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Fluxo de caixa das atividades  2024 2023
 operacionais
Lucro/(Prejuízo) do exercício................  4.620 (9.316)
Ajuste para reconciliar o lucro do exercício 
 com o caixa líquido gerado pelas/
 (aplicado nas) atividades operacionais:
Depreciação ................................................  5.283 4.637
Baixas do Imobilizado .................................  366 381
Processo Judicial exclusão ICMS da 
 base de cálculo PIS/COFINS .....................  16.119 22.955
Valor das despesas c/perda estimada 
 c/crédito de liquidação duvidosa..............  (405) 44
Juros a apropriar .........................................  148 1.024
Juros passivos s/partes relacionadas ........  2.568 10.637
Distribuição de dividendos..........................  (1.097) -

 27.602 30.362
(Acréscimo)/decréscimo do ativo
Contas a Receber ........................................  (11.270) 5.467
Estoques ......................................................  (5.463) 7.696
Tributos a recuperar ....................................  (1.647) (1.636)
Despesas antecipadas ................................  (4.974) (2.013)
Outras Contas a Receber ............................  335 686
Depósitos compulsórios e judiciais ............  (49) (94)

 (23.068) 10.106
Acréscimo/(decréscimo) do passivo
Fornecedores ...............................................  (912) (2.764)
Salários e encargos sociais ........................  (194) 396
Tributos a pagar ..........................................  1.275 (1.125)
Outras contas a pagar .................................  2.253 (5.794)

 2.422 (9.287)
Caixa líquido gerado pelas/(aplicado
 nas) atividades operacionais..............  6.956 31.181
Fluxo de caixa das atividades 
 de investimentos
Aquisição de Ativos Imobilizados ...............  (5.617) (6.997)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimento .................  (5.617) (6.997)
Fluxo de caixa das atividades 
 de fi nanciamentos
Empréstimos e fi nanciamentos ...................  (3.726) (23.695)
Partes Relacionadas....................................  90.092 (24.874)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de fi nanciamento ...............  86.366 (48.569)
Aumento (diminuição) de caixa e 
 equivalentes de caixa ..........................  87.705 (24.385)
Saldo Inicial de Caixa e 
 Equivalentes de Caixa...............................  22.208 46.593
Saldo Final de Caixa e 
 Equivalentes de Caixa...............................  109.913 22.208
Aumento (diminuição) de caixa e 
 equivalentes de caixa ..........................  87.705 (24.385)

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado - Exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Brinquedos Bandeirante é uma 
Sociedade anônima com Sede na Rua Cuiabá,185, Estado de 
São Paulo. A Companhia tem como objeto social a indústria, 
comércio, importação e exportação de artefatos de plástico, 
metal ou madeira, de brinquedos, puericulturas, utilidades 
domésticas e produtos congêneres.
2. Apresentação das demonstrações contábeis e princi-
pais práticas contábeis: 2.1. Apresentação das demons-
trações contábeis: As demonstrações contábeis foram ela-
boradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamen-
tos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão con-
sistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário 
utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e 
outras transações. As demonstrações contábeis incluem, por-
tanto, estimativas referentes à seleção da vida útil do ativo 
imobilizado e intangível, perda estimada para crédito de liqui-
dação duvidosa, mensuração de provisões e outras similares. 
Os resultados reais podem apresentar variações em relação às 
estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma ma-
neira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis 
são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revi-
sadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. Os valores 
apresentados nas demonstrações estão expressos em milha-
res de Reais e resultam da acumulação de valores nominais, 
de acordo com as práticas contábeis descritas na Nota Expli-
cativa nº 2.2 As demonstrações contábeis do exercício fi ndo 
em 31 de dezembro de 2024, que incluem todas as informa-
ções, foram aprovadas pela Administração em 15 de Abril de 
2025. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados 
pela primeira vez em 2024: As novas normas IFRS somente 
serão aplicadas no Brasil após a emissão das respectivas nor-
mas em português pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
e aprovação pelo Conselho Federal de Contabilidade. a) Alte-
ração na norma IAS 1/ CPC 26 R1 Apresentação das de-
monstrações contábeis: O IASB emitiu emendas à IAS 1 em 
janeiro de 2020 e em outubro de 2022, e estas alterações es-
clareceram os seguintes pontos: • O direito da entidade de 
postergar a liquidação de um passivo por pelo menos doze 
meses após o período do relatório deve ser substancial e exis-
tir antes do término deste período; • Se o direito da entidade 
de postergar a liquidação de um passivo estiver sujeito a cove-
nants, tais covenants afetam a existência desse direito no fi -
nal do período do relatório somente se a obrigação de cumprir 
o covenant existir no fi nal do período do relatório ou antes 
dele; • A classifi cação de um passivo como circulante ou não 
circulante não é afetada pela probabilidade de a entidade 
exercer seu direito de postergar a liquidação; e • No caso de 
um passivo que possa ser liquidado, por opção da contraparte, 
pela transferência dos instrumentos patrimoniais da própria 
entidade, tais termos de liquidação não afetam a classifi cação 
do passivo como circulante ou não circulante somente se a 
opção for classifi cada como instrumento patrimonial. Essas 
alterações não têm efeito sobre a mensuração de quaisquer 
itens nas demonstrações contábeis. b) Alteração na norma 
IFRS 16/CPC 06 R2 Arrendamento: Acrescentam exigências 
de mensuração subsequente para transações de venda e lea-
seback, que satisfazem as exigências da IFRS 15/CPC 47 para 
fi ns de contabilização como venda. Em 22 de setembro de 
2022, o IASB emitiu emendas à IFRS 16 - que tratam da men-
suração subsequente para transações de venda e leaseback 
(relocação). Antes das emendas, a IFRS 16 não continha requi-
sitos de mensuração específi cos para passivos de arrenda-
mento que podem conter pagamentos variáveis de arrenda-
mento decorrentes de uma transação de venda e relocação. 
Ao aplicar os requisitos de mensuração subsequentes de pas-
sivos de arrendamento a uma transação de venda e leaseback, 
o vendedor-locatário deve determinar “pagamentos de arren-
damento” ou “pagamentos de arrendamento revistos” de for-
ma que o vendedor-locatário não reconheça qualquer valor do 
ganho ou perda relacionados ao direito de uso retido pelo 
vendedor-locatário. Essas alterações não tiveram efeito nas 
demonstrações fi nanceiras. c) Alteração na IAS 7/CPC 03 
(R2) e IFRS 7/CPC 40 (R1): Em 25 de maio de 2023, o IASB 
emitiu emendas a IAS 7 Demonstração dos Fluxos de Caixa 13 
14 e a IFRS 7 Instrumentos Financeiros: Evidenciação. As 
emendas exigem que as entidades forneçam certas divulga-
ções específi cas (qualitativas e quantitativas) relacionadas 
aos acordos de fi nanciamento de fornecedores (reverse facto-
ring, forfait ou risco sacado). As alterações também fornecem 
orientações sobre as características dos acordos de fi nancia-
mento de fornecedores. Novas normas, revisões e inter-
pretações emitidas que ainda não entraram em vigor 
em 31 de dezembro de 2024: Para as seguintes normas ou 
alterações a administração ainda não determinou se haverá 
impactos signifi cativos nas demonstrações contábeis da Com-
panhia, a saber: a) Alterações na IAS 21/CPC 02 (R2) - exi-
gem a divulgação de informações que permitam aos usuários 
das demonstrações contábeis compreenderem o impacto de 
uma moeda não ser cambiável - efetiva para períodos inicia-
dos em ou após 01/01/2025; b) Alterações na IFRS 7/CPC 
40 (R1) e IFRS 9/CPC 48 - classifi cação e mensuração de 
instrumentos fi nanceiros e contratos que fazem referência à 
eletricidade dependente da natureza - efetiva para períodos 
iniciados em ou após 01/01/2026; c) Alterações na IFRS 7/
CPC 40 (R1) e IFRS 9/CPC 48 - podem afetar signifi cativa-
mente como as entidades contabilizam o desreconhecimento 
de passivos fi nanceiros e como os ativos fi nanceiros são clas-
sifi cados quando estes utilizam sistemas de transferência 
eletrônica para liquidação - efetiva para períodos iniciados em 
ou após 01/01/2026; d) IFRS 18 Apresentação e Divulga-
ção nas Demonstrações Financeiras - a nova norma, que 
foi emitida pelo IASB em abril de 2024, substitui a IAS 1/CPC 
26 R1 e resultará em grandes alterações às Normas Contábeis 
IFRS, incluindo a IAS 8 Base de Preparação de Demonstrações 
Financeiras (renomeada de Políticas Contábeis, Mudanças nas 
Estimativas Contábeis e Erros). Embora a IFRS 18 não tenha 
qualquer efeito sobre o reconhecimento e a mensuração de 
itens nas demonstrações fi nanceiras consolidadas, espera-se 
que tenha um efeito signifi cativo na apresentação e divulga-
ção de determinados itens. Essas mudanças incluem categori-
zação e subtotais na demonstração do resultado, agregação/
desagregação e rotulagem de informações e divulgação de 
medidas de desempenho defi nidas pela administração. Uma 
norma correlata ainda não foi emitida no Brasil - efetiva para 
períodos iniciados em ou após 01/01/2027; g) Alterações na 
IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: 
Divulgações - permite que as subsidiárias elegíveis apliquem 
as Normas Contábeis em IFRS com os requisitos de divulgação 
reduzidos da IFRS 19 - efetiva para períodos iniciados em ou 
após 01/01/2027; Atualmente, a Companhia está avaliando o 
impacto dessas novas normas e alterações contábeis. 
2.1.1. Base de mensuração: As demonstrações contábeis 
foram preparadas com base no custo histórico, exceto se indi-
cado de outra forma. 2.1.2. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: A moeda funcional da Companhia é o real. 
Todos os valores apresentados nestas demonstrações contá-
beis estão expressos em milhares de reais, exceto quando de 
outra forma indicado. 2.2 Resumo das principais práticas 
contábeis: a. Apuração do resultado: O resultado das ope-
rações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformi-
dade com o regime contábil de competência dos exercícios. As 
receitas dos produtos vendidos são reconhecidas quando o 
controle e os riscos e recompensas são transferidos ao com-
prador e o montante de receita pode ser razoavelmente men-
surado. Os custos e despesas são reconhecidos quando há a 
redução de um ativo ou o registro de um passivo, e podem ser 
razoavelmente mensurados. b. Estimativas contábeis: A 
elaboração das demonstrações contábeis está de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, naquilo que for apli-
cável, requer que a Administração da Companhia use de julga-

Passivo e patrimônio líquido  Nota 2024 2023
Circulante
Fornecedores ..................................  9 2.355 3.267
Empréstimos...................................  10 1.287 3.790
Obrigações trabalhistas .................  11 5.356 5.550
Obrigações tributarias....................  12 5.063 3.787
Dividendos obrigatórios .................  15 1.135 38
Outras contas a pagar ....................  13 4.994 3.839

  20.190 20.271
Não circulante
Empréstimos...................................  10 - 1.074
Partes relacionadas........................  16 222.701 130.042

  222.701 131.116
Patrimônio líquido
Capital social..................................  15 26.800 26.800
Reserva legal..................................   2.793 2.562
Resultados acumulados .................   888 (2.404)

  30.481 26.958
Total do passivo e 
 patrimônio líquido ....................   273.372 178.345

Ativo  Nota 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa .......  3 109.913 22.208
Contas a receber ............................  4 64.321 52.646
Estoques .........................................  5 26.480 21.017
Tributos a recuperar .......................  6 9.561 24.033
Despesas antecipadas ...................   8.580 3.606
Outras contas a receber .................   2.398 2.733

  221.253 126.243
Não circulante
Depósitos compulsórios e judiciais .  3.106 3.057
Investimentos .................................  7 454 454
Imobilizado .....................................  8 48.483 48.589
Intangível........................................   76 2

  52.119 52.102
 
 
 
 
Total do ativo ...............................   273.372 178.345

BRINQUEDOS BANDEIRANTE S.A.
CNPJ nº 61.068.557/0001-59

Relatório da Administração
Aos Senhores Acionistas, Colaboradores, Clientes, Fornecedores e Outros Parceiros: Temos a grata satisfação de submeter à apreciação de V.S.as., as demonstrações contábeis e econômico-fi nanceiras relativas aos exercícios fi ndos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, acompanhadas das notas explicativas da Administração, bem como do parecer dos auditores independentes. A Administração permanece à disposição dos senhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos.
 São Paulo, 15 de abril de 2025. A Administração

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

 Nota 2024 2023
Receita de venda do 
 mercado interno ............................  17 185.189 186.764
Receita de venda do 
 mercado externo ...........................  17 436 1.241
Receita operacional bruta .........   185.625 188.005
Deduções de vendas .......................   (44.295) (46.295)
Receita líquida das vendas .......  17 141.330 141.710
Custo dos produtos vendidos ..........  18 (100.514) (97.609)
Lucro bruto ....................................   40.816 44.101
Despesas com vendas.....................  19 (25.380) (24.456)
Despesas Gerais e administrativas  20 (18.541) (24.107)
Outras receitas/(despesas) 
 operacionais, líquidas ...................   2.833 3.022

  (41.088) (45.541)
Lucro operacional .......................   (272) (1.440)
Resultado fi nanceiro líquido ...........  21 6.237 (7.876)
Lucro liquido/(Prejuízo) antes 
 do Imposto de Renda e 
 da Contribuição Social ..........   5.965 (9.316)
Imposto de Renda e 
 Contribuição Social .......................  22 (1.345) -
Lucro líquido/(Prejuízo) 
 do exercício ...............................   4.620 (9.316)
Lucro/(Prejuízo) líquido por ação R$  0,58 (1,16)

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

mentos na determinação e no registro de estimativas contá-
beis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas in-
cluem valor residual do ativo imobilizado, provisão para redu-
ção ao valor recuperável de ativos, provisão para desvaloriza-
ção de estoques, provisão para contingências, mensuração de 
instrumentos fi nanceiros, e ativos e passivos relacionados a 
benefícios a empregados. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo 
da sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e as 
premissas pelo menos anualmente. c. Instrumentos fi nan-
ceiros: A Companhia classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as 
seguintes categorias: Mantidos até o vencimento, disponíveis 
para venda e mensurados ao valor justo. A classifi cação de-
pende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram 
adquiridos. Instrumentos fi nanceiros não derivativos incluem 
aplicações fi nanceiras, contas a receber, caixa, empréstimos e 
fi nanciamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas. 
Posteriormente ao reconhecimento inicial, estes instrumentos 
fi nanceiros não derivativos são mensurados, conforme segue: 
• Empréstimos e recebíveis: Incluem-se nesta categoria os 
empréstimos concedidos sobre a forma de adiantamento a 
fornecedores e os recebíveis que são ativos fi nanceiros não 
derivativos com pagamentos fi xos ou determináveis, não cota-
dos em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, 
exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses 
após a data de emissão do balanço (estes são classifi cados 
como ativos não circulantes). Os empréstimos concedidos so-
bre a forma de adiantamento a fornecedores e produtores e os 
recebíveis são contabilizados pelo valor original das transa-
ções e atualizados quando aplicável, utilizando taxa de juros 
de mercado. A Companhia não teve e não tem instrumentos 
fi nanceiros denominados “derivativos alavancados” em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, assim como até a presente data. 
d. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investi-
mentos de curto prazo de alta liquidez com risco baixo. 
e. Moeda estrangeira: A Administração da Companhia defi -
niu que sua moeda funcional é o Real de acordo com as nor-
mas descritas no CPC 02 R1 - Efeitos das mudanças nas taxas 
de câmbio e conversão de demonstrações contábeis, aprovado 
pelas Resoluções CFC nºs 1.120/08 e 1.164/09. Transações em 
moeda estrangeira, isto é, todas aquelas não realizadas na 
moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das 
datas de cada transação. Ativos e passivos monetários em 
moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional 
pela taxa de câmbio da data do balanço. Os ganhos e as per-
das de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os 
passivos monetários são reconhecidos na demonstração do 
resultado. Ativos e passivos não monetários adquiridos ou 
contratados em moeda estrangeira são convertidos com base 
nas taxas de câmbio das datas das transações ou nas datas de 
avaliação ao valor justo quando este é utilizado. f. Ativos 
circulante e não circulante: f.1. Contas a receber de 
clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo 
valor faturado, o giro médio das contas a receber é de curto 
prazo, menos que 90 dias, não havendo a necessidade de ajus-
te a valor presente, inclui os respectivos impostos diretos de 
responsabilidade tributária da Companhia. Cálculo do valor 
presente: quando necessário, será efetuado com base em taxa 
de juros que refl ita o prazo, a moeda e o risco das transações. 
A contrapartida dos ajustes a valor presente de contas a rece-
ber será contra resultado, quando aplicável, e os efeitos, de-
correntes destes ajustes conforme Leis nºs 11.638/07 e 
11.941/09, serão registrados contra reserva de lucros. Em 31 
de dezembro de 2024 e 2023 não foi necessário o registro de 
ajuste a valor presente. f.2. Estoques: Os estoques são ava-
liados com base no custo de aquisição e produção, acrescido 
de gastos relativos a transportes, armazenagem e impostos 
não recuperáveis. No caso de produtos industrializados, em 
processo e acabados, o estoque inclui os gastos gerais de fa-
bricação com base na capacidade normal de produção. Os va-
lores de estoques contabilizados não excedem os valores de 
mercado. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 não foi necessá-
rio o reconhecimento de ajustes de estoques obsoletos e 
ajustes de produtos sem realização, por não existirem. 
f.3. Imobilizado: É registrado pelo custo de aquisição, forma-
ção ou construção. A depreciação dos ativos é calculada pelo 
método linear com base nas taxas mencionadas na Nota Expli-
cativa nº 8 e leva em consideração o tempo de vida útil estima-
do dos bens com os respectivos valores residuais. Ganhos e 
perdas em alienações são determinados pela comparação dos 
valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no 
resultado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valo-
res incluídos na reserva de reavaliação são transferidos para 
lucros acumulados. Reparos e manutenção são apropriados ao 
resultado durante o período em que são incorridos. O custo 
das principais renovações é incluído no valor contábil do ativo 
quando for provável que os benefícios econômicos-futuros 
sejam realizados e altere a vida útil-econômica do bem. As 
principais renovações são depreciadas ao longo da vida útil 
restante do ativo relacionado. A Companhia revisa o valor 
contábil dos seus ativos de vida longa mantidos e utilizados 
em suas operações, sempre que eventos ou mudanças nas 
circunstâncias indicarem que o seu valor contábil perderá sua 
recuperabilidade. Em 2024 não foi reconhecida nenhuma per-
da por “impairment” nos resultados dos períodos por não 
existirem. f.4. Intangível: Programas de computador 
(software): Licenças adquiridas de programas de computador 
são capitalizadas e amortizadas ao longo de sua vida útil esti-
mada em 5 anos. Outros ativos intangíveis: Os custos com 
a aquisição de patentes e marcas comerciais são capitaliza-
dos, porém não amortizados. g. Redução ao valor recupe-
rável de ativos: O imobilizado e outros ativos não circulantes 
e os ativos intangíveis, são revistos anualmente para se iden-
tifi car evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sem-
pre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem 
que o valor contábil pode não ser recuperável. Passivo circu-
lante e não circulante: Os passivos circulantes e não circu-
lantes são demonstrados pelos valores conhecidos e atualiza-
dos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, varia-
ções monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balan-
ço patrimonial. Uma provisão é reconhecida no balanço patri-
monial quando a Companhia possui uma obrigação real legal 
ou constituída como resultado de um evento passado, e é 
possível que um recurso econômico seja requerido para saldar 
a obrigação. A provisão para férias, e respectivos encargos, foi 
constituída com base nas férias vencidas e proporcionais. 
h. Empréstimos: Os empréstimos tomados são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, 
líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos 
tomados são apresentados acrescidos de encargos e juros 
proporcionais ao período incorrido (‘pro rata temporis’). i. Im-
posto de Renda e Contribuição Social: O Imposto de Ren-
da e a Contribuição Social, corrente e diferido, são calculados 
com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente de duzentos e quarenta mil, 
para Imposto de Renda, e 9% sobre o lucro tributável, para a 
Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), e conside-
ram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de 
Contribuição Social, limitada a 30% do lucro real. Os impostos 
ativos diferidos, decorrentes de prejuízo fi scal e base negativa 
da contribuição social, foram constituídos em conformidade 
com a Instrução CFC nº 998/04, de 21 de maio de 2004, e le-
vam em consideração o histórico de rentabilidade e a expecta-
tiva de geração de lucros tributáveis futuros, conforme estudo.
3. Caixa e equivalentes de caixa  2024 2023
Caixa............................................................  10 16
Bancos conta movimento ............................  1.452 3.446
Aplicações fi nanceiras ................................  108.451 18.746

 109.913 22.208

Demonstrações do Resultado Abrangente
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro 2024 e 2023

(Em milhares de Reais)

4. Contas a receber  2024 2023
Clientes nacionais .......................................  68.658 55.862
Clientes do exterior .....................................  329 1.045
Perdas Estimadas para Crédito de
 Liquidação Duvidosa (PECLD) ...................  (4.666) (4.261)

 64.321 52.646
Idade do saldo de contas a receber de clientes:

 2024 2023
A vencer ......................................................  55.541 42.738
Vencidos até 30 dias ...................................  3.237 4.984
Vencidos até 60 dias ...................................  1.071 535
Vencidos até 90 dias ...................................  778 114
Vencidos até 180 dias .................................  1.029 34
Vencidos acima de 180 dias .......................  7.331 8.502
(-) Perda estimada com Créditos de
 Liquidação Duvidosa (PECLD) ...................  (4.666) (4.261)

 64.321 52.646
Para reduzir o risco de crédito, a Empresa adota como prática a 
análise detalhada da situação patrimonial e fi nanceira de seus 
clientes, estabelecendo um limite de crédito e acompanhamento 
permanente do seu saldo devedor. A perda estimada com crédi-
tos de liquidação duvidosa é estimada com base na análise indi-
vidual de riscos dos créditos, que contempla histórico de perdas, 
a situação individual dos clientes, a situação do grupo econômico 
ao qual pertencem, as garantias reais para os débitos e a ava-
liação dos consultores jurídicos, e é considerada sufi ciente pela 
Administração da Empresa para cobrir eventuais perdas sobre os 
valores a receber. Apresentamos a seguir a movimentação das 
Perdas Estimadas com Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD):

 Valor
Saldos em 31 de dezembro de 2023 .................  (4.261)
Movimentação .......................................................  (405)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .................  (4.666)
5. Estoques  2024 2023
Produtos acabados ......................................  8.516 6.636
Matéria-prima .............................................  4.305 7.276
Produtos em elaboração .............................  5.757 5.873
Materiais diversos ......................................  7.902 1.232

 26.480 21.017
6. Tributos a recuperar  2024 2023
ICMS a recuperar ........................................  557 457
IRPJ antecipação.........................................  - -
CSLL s/lucro antecipação............................  - -
Crédito de ação judicial exclusão ICMS
 da base de cálculo PIS/COFINS (i) ...........  3.347 19.466
Demais tributos a recuperar .......................  5.657 4.110

 9.561 24.033
(i) No período de 2022, a Companhia reconheceu o saldo de 
R$ 57.700 mil referente ao direito de reaver mediante com-
pensação, valores pagos indevidamente sobre ICMS incluso 
na base do PIS e COFINS. Conforme processo nº 0024049-
12.2006.4.03.6100 data trânsito julgado em 22.08.2019.
7. Investimentos  2024 2023
Incentivos fi scais a realizar -
 opções no FINAM .....................................  372 372
Outros investimentos ..................................  82 82

 454 454
8. Imobilizado

 Taxa  Depre-
 anual de  ciação Lí- Lí-
 depre-  acumu- quido quido
 ciação Custo lada 2024 2023

Máquinas e
 equipamentos  10% 47.740 (39.638) 8.102 7.829
Edifi cações ....... 4% 4.225 (1.551) 2.674 2.471
Ferramentas
 duráveis.......... 10% 259 (249) 10 15
Ferramentas
 especiais ........ 10% 88.422 (58.442) 29.980 27.692
Instalações ....... 10% 6.030 (4.039) 1.991 2.298
Móveis e
 utensílios........ 10% 6.885 (6.220) 665 389
Programas de comp.
 (software) ....... 5% 779 (703) 76 -
Veículos ............ 20% 284 (277) 7 14
Em andamento .  5.054 - 5.054 7.881

  159.678 (111.119) 48.559 48.589
Movimentação do ativo imobilizado:

Adi- Bai- Transfe- Depre-
 2023 ções xas rência ciação 2024

Máquinas 
 e equipa-
 mentos .....  7.829 238 (200) 1.114 (879) 8.102
Edifi cações ...  2.471 - - 358 (155) 2.674
Ferramentas
 duráveis......  15 1 - - (6) 10
Ferramentas
 especiais ....  27.692 47 (75) 6.057 (3.741) 29.980
Instalações ...  2.298 95 (10) - (392) 1.991
Móveis e
 utensílios....  389 267 (42) 155 (104) 665
Programas 
 de comp.
 (software)  - 74 - 2 - 76
Veículos ........  14 - - - (7) 7
Imobilizado em
 andamento .  7.881 5.330 (37) (8.120) - 5.054

 48.589 6.052 (364) (434) (5.284) 48.559
9. Fornecedores  2024 2023
Fornecedores diversos ................................  2.355 3.267
Idade do saldo de fornecedores:  2024 2023
A vencer ......................................................  1.538 2.478
Vencidos até 30 dias ...................................  817 789
Vencidos até 60 dias ...................................  - -
Vencidos até 90 dias ...................................  - -
Vencidos até 180 dias .................................  - -
Vencidos acima de 180 dias .......................  - -

 2.355 3.267
10. Empréstimos (conta garantida e capital de giro)
Circulante  2024 2023
Conta garantida...........................................  - 1.130
Capital de giro .............................................  1.074 2.660
Financiamento .............................................  213 -

 1.287 3.790
Não circulante
Capital de giro .............................................  - 1.074

 - 1.074
 1.287 4.864

Banco Descrição Taxa juros (%)
Bando do
 Brasil Capital de Giro CDI + 0,25
Banco Safra Capital de Giro CDI + 0,25
Banco Safra Capital de Giro CDI + 0,28
Santander Capital de Giro CDI + 0,23
Daycoval Capital de Giro BNDES FGI Taxa pré 1,03% am
Industrial Capital de Giro BNDES FGI Taxa pré 1,09% am
ABC Capital de Giro BNDES FGI Taxa pré 1,01% am
11. Obrigações trabalhistas  2024 2023
INSS e FGTS ................................................  991 1.010
Provisão de férias e encargos .....................  3.494 3.631
Outras obrigações .......................................  871 909

 5.356 5.550
12. Obrigações tributárias  2024 2023
IPI a recolher ...............................................  809 496
COFINS a recolher .......................................  1.850 1.457
ICMS - a recolher ........................................  1.306 757
Tributos diversos .........................................  1.098 1.077

 5.063 3.787

 2024 2023
Lucro líquido/(Prejuízo) do exercício ..  4.620 (9.316)
Total do resultado abrangente 
 do exercício ...........................................  4.620 (9.316)

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis.

A Diretoria
Antonio Luiz Garcia Petenate - TC CRC 1SP 111.730/O-2

 Capital social Reservas Legal Resultados Acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 ........... 26.800 2.562 (2.404) 26.958
Lucro do exercício ............................................. - - 4.620 4.620
Reserva Legal .................................................... - 231 (231) -
Dividendos obrigatórios .................................... - - (1.097) (1.097)
Saldos em 31 de Dezembro de 2024 ........... 26.800 2.793 888 30.481

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

13. Outras contas a pagar  2024 2023
Comissões a pagar ...................................  2.424 1.983
Créditos bancários a classifi car ...............  1.290 260
Outras Contas...........................................  1.280 1.596

 4.994 3.839
14. Provisão para demandas judiciais: Em 31 de dezem-
bro de 2024, a Companhia possui ações trabalhistas, cíveis 
e tributarias sendo o valor total pleiteado nestes processos, 
quando classifi cados com risco de perda possível o valor de 
R$ 8 milhões. A Administração e seus assessores jurídicos 
apresentaram defesa e têm previsão favorável quanto ao 
êxito nos processos.
15. Capital social: O capital social está representado 
por 8.000.000 de ações ordinárias nominativas, no va-
lor de R$ 2,85 cada uma e 1.274.000 de ações ordinárias 
nominativas, no valor de R$ 3,14 cada uma, totalizando 
R$ 26.800.360,00. O dividendo mínimo pelo Estatuto Social 
é de 25% do lucro líquido ajustado, podendo sua distribuição 
ser dispensada por deliberação dos acionistas:

 2024 2023
Resultado do exercício .............................  4.620 (9.316)
Reserva legal............................................  (231) -
Base de cálculo para dividendos .............  4.389 -
Dividendos obrigatórios ...........................  1.097 -
16. Transações entre as partes relacionadas: A Compa-
nhia se relaciona com empresas pertencentes ao grupo, com 
quem mantém contrato de mútuo, calculado rendimento com 
base em 1%:
Passivo não circulante  2024 2023
Nova Agro Agropecuária Ltda..................  160.376 104.617
Viva Empreendimentos e Adm. de Bens S/A  51.219 2.468
Empréstimos pessoas físicas ...................  11.106 22.957

 222.701 130.042
17. Receita líquida de vendas  2024 2023
Receita de venda do mercado interno .....  185.189 186.764
Receita de venda do mercado externo ....  436 1.241
Deduções de vendas ................................  (44.295) (46.295)

 141.330 141.710
18. Custos  2024 2023
Custo dos produtos vendidos ...................  (101.623) (98.903)
Custo dos produtos das
 devoluções de vendas............................  1.109 1.294

 (100.514) (97.609)
19. Despesas com vendas  2024 2023
Com pessoal .............................................  (6.318) (6.166)
Serviços de terceiros................................  (1.214) (993)
Depreciação e amortização......................  (61) (66)
Despesas comerciais ...............................  (13.504) (13.385)
Aluguel e condomínio ..............................  (344) (341)
Telefonia/TI ..............................................  (354) (346)
Limpeza e manutenção ............................  (35) (74)
Impostos e taxas ......................................  (14) (10)
Demais despesas com vendas .................  (3.536) (3.075)
Total despesas c/vendas .....................  (25.380) (24.456)
20. Despesas gerais e administrativas

 2024 2023
Com pessoal .............................................  (7.339) (6.266)
Serviços de terceiros................................  (8.753) (9.837)
Depreciação e amortização......................  (153) (180)
Aluguel e condomínio ..............................  (239) (155)
Telefonia/TI ..............................................  (103) (125)
Limpeza e manutenção ............................  (324) (178)
Jurídico.....................................................  (986) (682)
Demais despesas administrativas ...........  (644) (6.684)

 (18.541) (24.107)
21. Resultado fi nanceiro líquido  2024 2023
Descontos Concedidos .............................  (180) (151)
Despesas de juros ....................................  (1.476) (3.931)
Despesas bancárias .................................  (150) (171)
Variação cambial ......................................  1.303 (319)
Encargos sobre mútuo..............................  (2.568) (10.637)
Juros ativos ..............................................  8.649 4.925
Atualização Selic s/crédito ação judicial  659 2.408

 6.237 (7.876)
22. Imposto de renda e contribuição social: As provisões 
para Imposto de Renda e Contribuição Social em 31 de de-
zembro de 2024 e de 2023, foram constituídas com base nas 
alíquotas vigentes e nos lucros tributáveis ajustados pela le-
gislação específi ca. A alíquota do Imposto de Renda é de 15% 
com um adicional de 10% sobre o lucro tributável anual de 
exceder R$ 240mil. A Contribuição Social é calculada sobre o 
lucro ajustado na forma legal, à alíquota de 9%. Houve saldos 
a pagar de Imposto de Renda e Contribuição Social em 31 de 
dezembro de 2024 e não houve saldos a pagar de Imposto 
de Renda e Contribuição Social em 31 de dezembro de 2023. 
O imposto de Renda e a Contribuição Social referentes aos 
exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 foram 
calculados conforme segue:

 2024 2023
Método de apuração - Lucro Real
Cálculo do Imposto de Renda
Lucro líquido antes dos impostos ............  5.965 (9.316)
(-) Total das adições e exclusões líquidas  (84) (2.330)
Compensação de Prejuízo Fiscal ......  1.764 -
Base de cálculo ....................................  4.117 (11.646)
Imposto de Renda à alíquota de 15%  617 -
Adicional de imposto de renda - 10%  388 -
Incentivo.................................................  (30) -
Cálculo da Contribuição Social
Lucro líquido antes dos impostos ............  5.965 -
(-) Total das exclusões líquidas ................  (84) -
Compensação base negativa CSSL ...  1.764 -
Base de cálculo ....................................  4.117 -
Contribuição social à alíquota de 9% ......  370 -
Imposto de Renda e 
 Contribuição Social .............................  1.345 -
23. Seguros: A política da Companhia é de manter cobertura 
de seguros para todos os bens do imobilizado e estoques su-
jeitos a riscos e por montantes considerados sufi cientes para 
cobrir sinistros, considerando a natureza de sua atividade e 
orientação dos seus consultores de seguros. As premissas de 
risco adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do esco-
po de auditoria e, consequentemente, não foram examinadas 
pelos auditores da Companhia.
24. Eventos subsequentes: Não ocorreram eventos subse-
quentes após a data de encerramento do exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2024.

ENGELOTE INCORPORAÇÕES E URBANISMO S.A
CNPJ/MF nº 18.355.942/0001-58 - NIRE 35.300.464.702

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Realizada em 30 de outubro de 2024
Data, hora, local. 30.10.2024, às 10 horas, na sede, Alameda Madeira, 258 - Conjunto 2102, Sala 2, Alphaville, Centro 
Industrial e Empresarial - Barueri/SP. Presença: a integralidade do capital social. Mesa: Presidente, Eufrasio Humberto 
Domingues; Secretário, Rafael Gibini. Deliberações Aprovadas: (i) A redução do capital social em R$ 2.000.000,00, 
por ser excessivo em relação ao objeto da Sociedade, nos termos do art. 1.082, inciso II do Código Civil. O capital social 
passa de R$ 2.658.679,77 para R$ 658.679,77, mediante o cancelamento de 2.000.000 de ações nominativas e, sem 
valor nominal, com a restituição do valor reduzido as sócias, proporcionalmente as ações detidas pelas acionistas: a) 
Companhia Melhoramentos de São Paulo, no valor de R$ 1.200.000,00, e b) Terrasol Comercial Construtora Ltda no 
valor de R$ 800.000,00, a serem pagos até 31.10.2024, após a redução acima deliberada na forma do art. 1084, caput, 
do Código Civil e observado o procedimento previsto nos §§ 1º a 3º do mesmo dispositivo, (ii) a distribuição de 
dividendos intercalares verificados no Balanço Patrimonial da sociedade levantado em 31.10.2024 no montante de R$ 
1.799.934,99, sendo R$ 670.074,31 em decorrência da redução do capital social, e, R$ 1.129.860,68 de lucros apurados 
no Balanço Patrimonial levantado em 31.10.2024, a serem pagos até 31.10.2024, proporcionalmente as ações detidas 
pelas acionistas; a) Companhia Melhoramentos de São Paulo no valor de R$ 833.843,16, b) Terrasol Comercial 
Construtora Ltda no valor de R$ 966.091,83. Encerramento: Nada mais. Barueri, 30.10.2024. Acionistas: Companhia 
Melhoramentos de São Paulo - Rafael Gibini, Karin Cibele Leal Neves. Terrasol Comercial Construtora Ltda. - Eufrasio 
Humberto Domingues. Diretores: Eufrasio Humberto Domingues - Diretor, Rafael Gibini - Diretor Administrativo

Taguabel Administração e Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 04.926.889/0001-93

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS
Ficam convocados os sócios da Taguabel Administração e Participações Ltda., para a Reunião de Sócios a ser reali-
zada em 15/05/2025, às 10h, de forma híbrida, na Rua Vilela, nº 652, Cj. 707, Tatuapé, SP/SP, CEP 03314-000, e 
via videoconferência, mediante solicitação do respectivo link à diretoria da sociedade, até 1 dia antes da data da 
reunião, como autorizado pelo artigo 1.080-A do Código Civil. A reunião versará sobre os seguintes pontos: (i) 
aprovação das contas dos administradores, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2024; e (ii) destinação 
do resultado de referido exercício. Informações Gerais: Os sócios que assim desejarem poderão ser representa-
dos por procuração específi ca, outorgada de acordo com os requisitos do Contrato Social. São Paulo, 20.04.2025. 
Taguabel Administração e Participações Ltda. - Ademir Matheus.
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SF 623 PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA.
CNPJ nº 48.627.383/0001-59 - NIRE 35.260.252.815

ATA DA DELIBERAÇÃO SOCIAL TOMADA EM 16 DE ABRIL DE 2025
1. Data, Horário e Local: Realizada em 16 de abril de 2025, às 11:00 horas, na sede social da SF 623 Participações Societárias 
Ltda., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Canário, 80, Apt. 31-J, Vila Uberabinha, CEP 04521-000 
(“Sociedade”). 2. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, conforme o disposto no art. 1.072, § 2º, 
da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada e em vigor (“Código Civil”), em razão da presença do único sócio 
representando a totalidade do capital social da Sociedade. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Breno Toledo Pires 
de Oliveira, que convidou a mim, Luísa Foltran Nicolosi, para secretariá-la. 4. Ordem do Dia: Deliberar acerca da (i) redução 
do capital social da Sociedade em R$ 125.000,00, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código Civil, considerando que o 
valor atribuído ao capital social se tornou excessivo em relação ao objeto da Sociedade; e (ii) autorização à administração da 
Sociedade para a realização de todos os atos necessários à redução do capital social. 5. Deliberação: Após exame e discussão da 
matéria, o único sócio da Sociedade aprovou (i) a redução do capital social da Sociedade, que atualmente é de R$ 876.473,00, e 
passará a ser de R$ 751.473,00, por esse se apresentar excessivo em relação ao objeto da Sociedade; e (ii) que a administração 
da Sociedade pratique todos os atos necessários à efetivação e formalização da redução de capital social ora aprovada, incluindo 
a publicação desta ata para os fins legais e procedimentos para que seja arquivada a respectiva alteração do contrato social da 
Sociedade perante a Junta Comercial, confirmando a redução do capital social da Sociedade, o que será realizado após o prazo 
de 90 dias contados da publicação desta ata. 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, lavrou-se a presente ata que, 
lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. São Paulo/SP, 16 de abril de 2025. Mesa: Breno Toledo Pires de 
Oliveira - Presidente; Luísa Foltran Nicolosi - Secretária. Breno Toledo Pires de Oliveira - Sócio Administrador.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 01/2025 - Processo Administrativo nº 20/2025, do tipo MENOR PREÇO POR 
LOTE - Objeto: Aquisição de equipamentos de ar-condicionado, incluindo a contratação dos 
serviços de desinstalação dos equipamentos antigos, instalação dos equipamentos novos, 
materiais necessários e garantia para Câmara Municipal de Itupeva, conforme especificações 
constantes do Termo de Referência, que integra o Edital como Anexo I.
Data do Início do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 25/04/2025 às 9h;
Data do Término do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 12/05/2025 às 9h
Data e Hora da Abertura da Sessão Pública: A sessão pública do Pregão será realizada no 
endereço eletrônico www.bll.org.br no dia 12/05/2025 às 10h30min (Horário de Brasília);
Disponibilidade do Edital: O Edital completo encontra-se disponível no endereço eletrônico: 
www.bll.org.br e www.itupeva.sp.leg.br.

Itupeva, 24 de abril de 2025.
Marco Antonio Marchi, Presidente

Câmara Municipal de Itupeva

CÂMARA MUNICIPAL DE ITUPEVA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 2/2025 - Processo Administrativo nº 16/2025, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM - Objeto: Aquisição de 2 (dois) refrigeradores do tipo “frigobar” de 76 (setenta e seis) litros, 
para as diretorias administrativa e legislativa, e 1 (uma) geladeira de 340 (trezentos e quarenta) 
litros, para Câmara Municipal de Itupeva para Câmara Municipal de Itupeva, conforme 
especificações constantes do Termo de Referência, que integra o Edital como Anexo I.
Data do Início do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 25/04/2025 às 9h;
Data do Término do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 13/05/2025 às 9h
Data e Hora da Abertura da Sessão Pública: A sessão pública do Pregão será realizada no 
endereço eletrônico www.bll.org.br no dia 13/05/2025 às 9h01min (Horário de Brasília);
Disponibilidade do Edital: O Edital completo encontra-se disponível no endereço eletrônico: 
www.bll.org.br e www.itupeva.sp.leg.br.

Itupeva, 24 de abril de 2025.
Marco Antonio Marchi, Presidente

Câmara Municipal de Itupeva

CÂMARA MUNICIPAL DE ITUPEVA

00647333342025
UASG - HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Modalidade: Pregão Eletrônico RP. Nº 90302/2025 - Nº Processo: 145.00008888/2025-69 - 

Objeto: TUBO P/COLETA SANGUE A VC. C/  ANTICOAG. EDTA ENTRE 4 A 5 ML

Total de Itens Licitados: 1 (Hum) - Valor total da licitação: Sigiloso - Disponibilidade do 

edital: 24/04/2025 - Horário: das 08:00 às 17h59 - Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de Campos 

número 225, bairro Cerqueira César, São Paulo/SP, CEP 05403-010, 2º andar do Prédio da 

Administração. Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais/ - Entrega das Propostas: 

a partir de 24/04/2025 às 09:00hrs no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:  

08/05/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP.

00647175852025
UASG - HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Modalidade: Pregão Eletrônico RP. Nº 90303/2025 - Nº Processo: 145.00029300/2024-
20 - Objeto: ATV - SOLUCAO DE TRIPSINA 0,20  E VERSENE 0,02, ENZIMA 
TAQPOLIMERASE HOT START, SOLUCAO TAMPAO PARA APARELHO DE 
LABORATORIO FACSCALIBUR, REAG. P/ DETEC. DE CRYPTOSPORIDIUM - 
Total de Itens Licitados: 4 (Quatro) - Valor total da licitação: Sigiloso - Disponibilidade 
do edital: 24/04/2025 - Horário: das 08:00 às 17h59 - Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de 
Campos número 225, bairro Cerqueira César, São Paulo/SP, CEP 05403-010, 2º andar do Prédio 
da Administração. Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais/ - Entrega das Propostas: 
a partir de 24/04/2025 às 09:00hrs no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:  
09/05/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP.

00647256702025
UASG - HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Modalidade: Pregão Eletrônico RP. Nº 90304/2025 - Nº Processo: 145.00008619/2025-01 - 

Objeto: COLUNA EXTRAÇÃO C18 - Total de Itens Licitados: 1 (Hum) - Valor total da 

licitação: Sigiloso - Disponibilidade do edital: 24/04/2025 - Horário: das 08:00 às 17h59

Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de Campos número 225, bairro Cerqueira César, São 

Paulo/SP, CEP 05403-010, 2º andar do Prédio da Administração. Link do PNCP:

https://pncp.gov.br/app/editais/ - Entrega das Propostas: a partir de 24/04/2025 às 09:00hrs 

no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:  12/05/2025 às 09h00 no site:

www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

00647299412025
UASG - HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Modalidade: Pregão Eletrônico RP. Nº 90305/2025 - Nº Processo: 145.00006172/2025-27 -
Objeto: SUPLEMENTO SELETIVO PARA BURKHOLDERIA CEPACIA,  REAGENTE 
P/DET ELETROF P/IMUNOFIXAÇÃO ALTA RESOLUÇÃO - Total de Itens Licitados: 
2 (Dois) - Valor total da licitação: Sigiloso - Disponibilidade do edital: 24/04/2025 - 
Horário: das 08:00 às 17h59 - Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de Campos número 225, bairro 
Cerqueira César, São Paulo/SP, CEP 05403-010, 2º andar do Prédio da Administração. Link 
do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais/ - Entrega das Propostas: a partir de 24/04/2025 às 
09:00hrs no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:  13/05/2025 às 09h00 no site:
www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP.

00647380532025
UASG - HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Modalidade: Pregão Eletrônico RP. Nº 90306/2025 - Nº Processo: 145.00008737/2025-
19 - Objeto: REAGENTE TAQMAN PCR MASTER MIX, KIT DE EXTRAÇÃO E 
ISOLAMENTO DE ÁCIDOS NUCLEICOS - Total de Itens Licitados: 2 (Dois) - Valor 
total da licitação: Sigiloso - Disponibilidade do edital: 24/04/2025 - Horário: das 08:00 
às 17h59 - Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de Campos número 225, bairro Cerqueira César, 
São Paulo/SP, CEP 05403-010, 2º andar do Prédio da Administração. Link do PNCP:
https://pncp.gov.br/app/editais/ - Entrega das Propostas: a partir de 24/04/2025 às 09:00hrs 
no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:  14/05/2025 às 09h00 no site:
www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP.

00647413782025
UASG - HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Modalidade: Pregão Eletrônico RP. Nº 90307/2025 - Nº Processo: 145.00029296/2024-08 - 
Objeto: FITA TESTE DE LIMPEZA PARA LAVADORA  ULTRASSÔNICA P/ CAN, 
MONITOR DE LIMPEZA P/TESTE EM LAVADORA TERMODESINFECTORA,  
MONITOR DE LIMP C/ DETECTAÇÃO DE PROTEÍNA P/ SUPERFÍCIE, 
MONITOR DE DESEMPENHO P/ LAVADORA ULTRASSÔNICA - Total de Itens 
Licitados: 4 (Quatro) - Valor total da licitação: Sigiloso - Disponibilidade do edital: 
24/04/2025 - Horário: das 08:00 às 17h59 - Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de Campos 
número 225, bairro Cerqueira César, São Paulo/SP, CEP 05403-010, 2º andar do Prédio da 
Administração. Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais/ - Entrega das Propostas: 
a partir de 24/04/2025 às 09:00hrs no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:  
15/05/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAHU
PUBLICAÇÃO
PROCESSO nº 0300000184/2025-PG-3 – MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 043/2025 
– SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 023/2025 – OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ENFERMAGEM.
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 15 de maio de 2025 - HORÁRIO: 09:00 horas.
O Edital estará disponível a partir de 30 de abril de 2025, no Departamento de Licitações situada na 
Rua Paissandu, 444, Centro no município de Jaú, através de mídia eletrônica, mediante o fornecimento 
pelo interessado de um Pen Drive; no sistema eletrônico de contratações denominado SCPI – Portal de 
Compras – Pregão Eletrônico – FIORILLI, (http://servicos.jau.sp.gov.br:8079/COMPRASEDITAL/) ou 
no site www.jau.sp.gov.br – GRATUITO – INFORMAÇÕES: fone (14) 3602-1718 ou (14) 3602-1804 
das 08:00 às 17:00 horas.
Jahu, 25 de abril de 2025.
TELMA RENATA MARQUES DE FREITAS DUARTE
SECRETÁRIA DE ECONOMIA E FINANÇAS

B19gazetasp.com.br
Sexta-feira, 25 De abril De 2025 Economia
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 TIVIT Infraestrutura de Tecnologia S.A. 
CNPJ nº 46.076.909/0001-24

continuação
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Receita Bruta

R$ 229 
Milhões

EBITDA

R$ 107
Milhões

Lucro Líquido

R$ 46
Milhões

Dívida Líquida/
EBITDA

0,76x
Total de Clientes

80

Reconhecimento
Datacenter Services de 2024

Certificações e Reconhecimentos

2024 Quadrant

Sistema de Gestão da Qualidade - 
International Organization for 

Standardization

Tecnologia da 
informação – Gestão de 

Serviços de TI (SGS)

Sistema de Gestão 
da Segurança da 

Informação (SGSI)

Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde 
Ocupacional (SGST) 

Sistema de Gestão 
de Continuidade de 
Negócios (SGCN) 

Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA)

SOC 1 - Tipo II
International Standard On 
Assurance Engagements 

NPS

75

DESTAQUES 2024

 TIVIT Infraestrutura de Tecnologia S.A. 
CNPJ nº 46.076.909/0001-24

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
Em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
ATIVO 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 28.466 11.724 30.677 20.350
Aplicações financeiras 60.000 – 60.000 –
Contas a receber 13.649 16.925 15.466 19.638
Contas a receber de partes relacionadas 4.201 4.015 4.897 4.445
Impostos a recuperar 6.189 6.763 9.761 9.723
Despesas antecipadas 27 25 175 39
Outros créditos 1.241 1.120 1.410 1.497
Total do ativo circulante 113.773 40.573 122.386 55.692
NÃO CIRCULANTE
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 7.471 7.361
Contas a receber de partes relacionadas 105 4.700 – –
Investimentos em controladas e coligada 62.009 47.380 7.174 7.611
Imobilizado 255.533 126.236 272.067 141.060
Intangível:
 Ágio na aquisição de investimentos – – 2.026 2.026
 Outros intangíveis 9.450 12.779 23.847 28.705
Total do ativo não circulante 327.097 191.095 312.585 186.763

    
TOTAL DO ATIVO 440.870 231.667 434.971 242.456

Controladora Consolidado
PASSIVO 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
CIRCULANTE
Fornecedores 9.318 7.116 10.416 8.933
Empréstimos e financiamentos 63.942 255 63.942 255
Passivo de arrendamento 5.259 9.220 6.349 9.658
Impostos a recolher 6.776 1.829 8.420 4.095
Salários e encargos sociais 5.756 5.436 5.946 5.561
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 6.751 10.582 6.751 10.582
Contas a pagar a partes relacionadas 518 1.551 624 855
Demais contas a pagar 348 10 350 12
Total do passivo circulante 98.668 35.999 102.798 39.951
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 108.314 108.800 108.314 108.800
Passivo de arrendamento 130.950 28.578 131.818 30.152
Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.081 3.840 2.081 3.845
Passivo descoberto – 14.075 – –
Provisão para riscos e processos judiciais 168 161 168 161
Empréstimos com partes relacionadas 10.897 – – 19.334
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 11.447 – 11.447 –
Total do passivo não circulante 263.857 155.454 253.828 162.292
Total do passivo 362.525 191.454 356.626 202.243
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 4.380 4.331 4.380 4.331
Reservas de lucros 66.963 32.612 66.963 32.612
Outros resultados abrangentes 7.002 3.271 7.002 3.271
Total do patrimônio líquido 78.345 40.214 78.345 40.214
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 440.870 231.667 434.971 242.456

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
 Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
 Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

RECEITA BRUTA DE SERVIÇOS 208.163 209.447 228.891 228.074

Deduções de vendas (25.181) (27.765) (25.675) (28.101)

RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS 182.982 181.682 203.216 199.973

Custo dos serviços prestados (86.151) (109.033) (103.405) (121.361)

LUCRO BRUTO 96.831 72.649 99.811 78.612

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Vendas (2.793) (3.670) (3.361) (6.025)

Gerais e administrativas (8.414) (12.121) (9.126) (14.291)

Resultado de equivalência patrimonial (1.139) 712 236 885

Outras receitas operacionais, líquidas – 2 – 2

(12.346) (15.077) (12.251) (19.429)

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 84.485 57.572 87.560 59.183

RESULTADO FINANCEIRO

Receitas financeiras 3.382 3.689 3.843 3.960

Despesas financeiras (21.856) (21.263) (24.409) (24.131)

(18.474) (17.574) (20.566) (20.171)

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 66.011 39.998 66.994 39.012

Imposto de renda e contribuição social - correntes (21.972) (13.758) (23.059) (15.026)

Imposto de renda e contribuição social - diferidos 1.759 822 1.863 3.076

(20.213) (12.936) (21.196) (11.950)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 45.798 27.062 45.798 27.062

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 45.798 27.062 45.798 27.062
COMPONENTES DOS RESULTADOS ABRANGENTES DAS 

 OPERAÇÕES CONTINUADAS

Outros resultados abrangentes que poderão ser reclassificados 

 posteriormente no resultado:

Ajuste de conversão de controladas no exterior 5.653 2.456 5.653 2.456

 Imposto de renda sobre ajuste de conversão de controladas no exterior (1.922) (835) (1.922) (835)

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 49.529 28.683 49.529 28.683

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

MENSAGEM AOS ACIONISTAS
Em atendimento às disposições legais e estatutárias, a Tivit Infraestrutura de Tecnologia S.A. (nome fantasia: Takoda Data Centers) vem submeter as 
suas demonstrações financeiras relativas ao exercício findo de 31 de dezembro de 2024.

APRESENTAÇÃO
Em 2022, a TIVIT, multinacional brasileira de tecnologia, realizou o spin-off da sua unidade de data centers, a Tivit Infraestrutura de Tecnologia S.A., 
empresa que foi batizada de Takoda. Tal movimentação foi realizada de modo a dar maior foco ao negócio de data centers, trazendo mais valor aos 
nossos clientes, colaboradores, acionistas, parceiros e à sociedade. 
A Takoda nasceu com mais de 20 anos de experiência, 65 grandes clientes de diferentes segmentos incluindo Hyperscalers, Financeiro, Tecnologia, Óleo 
e Gás, Telecom, entre outros (80 clientes ativos em dezembro de 2024). A Companhia possui 244 colaboradores e 4 data centers no Brasil e Colômbia, 
que contam com alta conectividade, baixa latência, 100% de energia renovável no Brasil, segurança e excelência operacional provada.
A Takoda é referência em ambientes de Data Center (colocation) para nossos clientes e parceiros, resolvendo as soluções de forma segura, transparente, 
simples e com menos burocracia. A Companhia oferece: (i) conexão de baixa latência, por meio de data centers, com as principais nuvens públicas do 
mercado, facilitando a interconectividade das aplicações em ambiente on premise e cloud; (ii) acesso a redes de múltiplas operadoras, garantindo 
confiabilidade, flexibilidade e uma infraestrutura de dupla abordagem; (iii) continuidade operacional do seu negócio com disponibilidade 24x7 dos nossos 
data centers, alta qualidade dos equipamentos e redundância dos sistemas. Para viabilizar a qualidade da prestação de tais serviços, contamos com 
diversas operadoras presentes em nossos data centers, avançados sistemas de segurança 24x7 e equipamentos e subestações para garantir a 
redundância da operação.

ESTRATÉGIA EXPANSÃO
O mercado de data centers está em acelerada expansão em função da tendência secular de transformação digital, computação em nuvem, 
AI/ML e surgimento de novas tecnologias. Neste contexto, o Brasil se destaca como um dos hubs mais promissores no mundo, potencializado por uma 
matriz energética com mais de 85% oriundas de fontes renováveis. A Takoda é um dos mais relevantes players no setor e, com um plano agressivo 
de expansão - que inclui novos data centers e ampliação dos sites atuais - crescerá exponencialmente até 2030.

DESEMPENHO OPERACIONAL E FINANCEIRO
A receita bruta consolidada atingiu R$ 228,9 milhões, com lucro bruto de R$ 99,8 milhões (49,1%).
Ao final de 2024, a Companhia apresentou saldo de caixa (caixa, equivalentes d e caixa e aplicações financeiras) consolidado de R$ 90,7 milhões, que 
são investidos em aplicações de curto prazo. O imposto de renda e a contribuição social foram de R$21,2 milhões em 2024. O Lucro Líquido consolidado 
totalizou R$ 45,8 milhões em 2024.

ENDIVIDAMENTO
O endividamento bancário líquido Consolidado terminou em R$ 81,6 milhões e representou 0,76 vezes o EBITDA.

Em milhares de Reais FY2024 FY2023

Dívida (i) (172.256) (109.055)

Caixa e equivalentes 90.677 20.350

Dívida líquida (81.579) (88.705)

(i) A dívida é definida como empréstimos e financiamentos, contratados com instituições financeiras.

ESG
A Takoda tem o compromisso de desenvolver suas atividades de forma a impactar positivamente as comunidades e o meio ambiente nos quais está 
inserida, atuando na gestão de conformidade com as leis aplicáveis ao negócio e requisitos das partes interessadas e se inteirando mês a mês sobre 
mudanças nas exigências. Busca-se sempre as melhores soluções disponíveis para saúde e segurança do trabalho, gestão ambiental e o bem-estar de 
todos. No ano de 2024 todas as áreas trabalharam ativamente no aperfeiçoamento de um robusto sistema de gestão ambiental, que possibilitou a 
certificação de todos os sites na ISO 14.001.

Durante este processo as áreas aprofundaram seus processos internos para redução de resíduos e manejo de produtos químicos. Para agir na redução 
da geração de lixo foram disponibilizados kits de sustentabilidade contendo garrafa e copo, para consumo dentro da empresa, evitando assim o uso de 
recipientes descartáveis. A emissão de gases de efeito estufa foi tema importante de discussão e estudo, e todas as áreas avaliaram quais os riscos 
climáticos que podem afetar a operação da empresa e que a empresa pode estar contribuindo, pensando medidas de prevenção e mitigação. Desde 2021 
a companhia compra 100% da energia para o consumo dos sites do Brasil de fonte eólica, produzida pela empresa Ventos de São Mizael, evitando 
assim a emissão de milhares de toneladas de CO2 que seriam emitidas caso a matriz não fosse limpa. Adicionalmente, adquirimos equipamentos que 
consomem menos energia e sistemas de iluminação que desligam automaticamente quando não detectam mais pessoas dentro dos ambientes.
Na frente social, a Takoda patrocinou museus e projetos esportivos desenvolvidos em comunidades. Realizou duas campanhas em parceria com os 
colaboradores: a campanha do agasalho e a campanha Natal Para Todos, que beneficiaram a população de rua atendida pela Cruz Vermelha e 
instituições que trabalham com crianças em vulnerabilidade, respectivamente. Foi implementado internamente durante o ano um calendário de 
comunicação e ações, visando a prevenção de doenças, a tolerância, a responsabilidade ambiental entre outros.
Mensalmente foi realizado o Takoda Talks, onde são apresentados os resultados financeiros da empresa e os colaboradores têm a oportunidade de 
conversar com a liderança sobre os temas que consideram relevantes. O canal de ética segue sendo disponibilizado e ano a ano é aplicado um 
treinamento obrigatório sobre o código de ética.

PRÊMIOS E CERTIFICAÇÕES EM 2024
Em 2024, a Takoda mais uma vez elevou o padrão de excelência ao ser certificada pela Great Place to Work, consolidando-se como uma das melhores 
empresas para se trabalhar no Brasil. Essa conquista não é apenas um reconhecimento - é a validação de um ambiente corporativo excepcional, onde 
inovação, propósito e alto desempenho convergem para criar uma cultura organizacional única. Aqui, não apenas desenvolvemos talentos, nós os 
impulsionamos a alcançar seu máximo potencial. Nossa gestão de pessoas é um diferencial competitivo poderoso, garantindo que os melhores 
profissionais do mercado escolham e permaneçam conosco, altamente engajados e alinhados com nossa visão de futuro.
A Takoda se destaca como referência global em qualidade, segurança e inovação, refletindo nosso compromisso inabalável com os mais altos padrões 
de excelência. Nossas certificações internacionais são prova incontestável da robustez de nossos processos e da confiabilidade dos nossos serviços. 
Somos certificados em:

 ISO/IEC 9001:2015 - Excelência em Gestão da Qualidade
 ISO/IEC 20000-1:2018 - Padrão Global para Serviços de TI
 ISO/IEC 27001:2013 - Segurança da Informação no mais alto nível
 ISO/IEC 22301:2019 - Continuidade de Negócios garantida
 ISO/IEC 45001:2018 - Compromisso com Saúde e Segurança Ocupacional
 ISAE 3402 (SOC1 - Tipo I e II) - Padrão Internacional de Garantia

Destacamos a conquista da certificação ISO 14001:2015 - Sistema de Gestão Ambiental reafirma o compromisso da nossa empresa com a 
sustentabilidade e a responsabilidade ambiental. Em um setor de alta demanda energética como o de data centers, essa certificação destaca nossos 
esforços na implementação de práticas sustentáveis, eficiência no consumo de recursos e redução do impacto ambiental. Esse reconhecimento fortalece 
nossa posição no mercado, assegurando aos clientes e parceiros que operamos com os mais altos padrões ambientais e de conformidade regulatória.
Nosso posicionamento como líder do setor também foi reconhecido internacionalmente pelo segundo ano consecutivo. 
Recebemos o prestigioso selo “Rising Star” pelo ISG Provider Lens™, na categoria Colocation - Datacenter Services. Esse reconhecimento atesta 
que oferecemos infraestrutura e serviços de classe mundial, com tecnologia de ponta e uma abordagem inovadora, elevando o padrão do setor.
Nossa jornada é marcada pelo compromisso inegociável com a excelência.

AGRADECIMENTOS
A Takoda agradece a seus acionistas, clientes, fornecedores o indispensável apoio e a confiança, assim como aos nossos colaboradores pelo trabalho 
e dedicação prestados.

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES
A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes é contratada pela Companhia para serviços de auditoria externa das demonstrações financ eiras 
e, para efeito da Instrução Normativa CVM 381, declaramos que no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, não nos prestou quaisquer outros 
serviços que possam afetar a sua independência profissional.
A política de atuação da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa busca avaliar a existência de conflito de interesses. 
Assim, são avaliados os seguintes aspectos: o auditor não deve (i) auditar o seu próprio trabalho; (ii) exercer funções gerenciais no seu cliente; e 
(iii) promover os interesses do seu cliente.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício 45.798 27.062 45.798 27.062
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa gerado pelas
 atividades operacionais:
  Variação cambial – – (3.377) (3.546)
  Imposto de renda e contribuição social diferidos (1.759) (822) (1.863) (3.076)
  Provisão para riscos e processos judiciais 6 161 6 161
  Depreciações e amortizações 17.568 18.391 20.198 21.051
  Juros sobre empréstimos 14.540 17.228 14.540 19.383
  Juros sobre arrendamentos 6.586 2.702 6.959 2.702
  Ajuste de conversão de demonstrações financeiras de controladas no exterior – – 2.522 2.935
  Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (21) 355 (21) 355
  Resultado de equivalência patrimonial 1.139 (1.168) (236) (1.341)

83.857 63.908 84.527 65.686
Redução (aumento) nos saldos de ativos:
 Contas a receber 3.297 15.339 4.192 14.976
 Impostos a recuperar 574 (5.988) (39) (7.707)
 Despesas antecipadas (2) 141 (136) 168
 Partes relacionadas – (8.629) – (15.456)
 Outros créditos (121) (796) (81) (960)
Aumento (redução) nos saldos de passivos:
 Fornecedores 805 2.515 1.483 749
 Impostos a recolher 22.453 10.541 21.834 12.229
 Salários e encargos sociais 320 1.592 385 1.705
 Demais contas a pagar 315 (33) 1.271 418
 Caixa gerado pelas atividades operacionais 111.499 78.589 113.436 71.808
 Pagamento de Imposto de renda e contribuição social (16.956) (14.675) (16.956) (14.675)
Caixa liquido gerado pelas atividades operacionais 94.543 63.914 96.480 57.133
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Adiantamento para futuro de capital (23.067) – – –
Valor pago na aquisição de investida – (2.178) – (2.178)
Dividendos recebidos 1.599 1.782 1.599 1.782
Aquisição de bens do ativo imobilizado e intangível (38.194) (16.470) (38.928) (17.278)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (59.662) (16.866) (37.329) (17.674)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Partes relacionadas (352) (17.472) (20.942) (3.478)
Dividendos e juros sobre capital pagos (3.831) – (3.831) –
Captação de recursos com partes relacionadas 10.897 – – –
Captação de empréstimo 60.000 108.800 60.000 108.800
Pagamento de juros sobre empréstimos (11.339) (17.536) (11.339) (17.535)
Pagamento de principal sobre empréstimos – (108.800) – (108.800)
Pagamento de arrendamentos (13.499) (11.764) (13.657) (11.764)
Pagamento de juros sobre arrendamentos (15) (45) (286) (45)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de financiamento 41.861 (46.818) 9.945 (32.822)
Efeito da variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa – – 1.231 597
AUMENTO DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 76.742 230 70.327 7.234
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 11.724 11.494 19.119 12.519
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 88.466 11.724 90.676 20.350
AUMENTO DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 76.742 230 70.327 7.234

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Tivit Infraestrutura de Tecnologia S.A. (“Companhia” ou “Tivit Infra”), controlada pela APX Brazil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, 
anteriormente denominada NK 165 Empreendimentos e Participações S.A., conforme alteração em Assembleia Geral Extraordinária de 2 de junho de 
2022, é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 28 de março de 2022, com sede na Rua Bento Branco de Andrade Filho, nº 621, 
Jardim Dom Bosco, cidade e estado de São Paulo. A Companhia tem como principais objetivos sociais: (a) a prestação de serviços de tecnologia de 
informação, envolvendo: serviços de armazenamento de dados e de outros bens relacionados às atividades previstas neste artigo; serviços de 
desenvolvimento e licenciamento de software; serviços de assessoria e consultoria em informática; serviços de suporte técnico em informática, inclusive 
instalação, configuração e manutenção de programas de computação, softwares e banco de dados; serviços de manutenção de máquinas e equipamentos 
relacionados às atividades referidas neste artigo; serviços de processamento de dados em geral e congêneres; ensino e treinamento em serviços e 
informática; (b) a prestação de serviços de consultoria em sistemas de gestão documental; (c) a execução de serviços de digitação, digitalização e 
impressão de imagens na área de informática; (d) a prestação de serviços de triagem, organização, custódia e guarda de documentos de terceiros; (e) 
a prestação de serviços de agenciamento e intermediação de negócios; (f) a prestação de serviços de gestão de processos de negócios; (g) a locação 
de espaço físico de imóveis; (h) a participação em outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de sócia, acionista ou quotista; (i) a 
execução de sistemas de informática, processamento e digitação de dados referentes aos serviços de centrais de atendimento, telemarketing, promoção 
de vendas de produtos e serviços diversos, pesquisa de mercado e mala direta de qualquer forma ou natureza; serviços de cobrança extrajudicial, bem 
como a prestação de serviços de teleatendimento e teleatendimento técnico; implantação de centrais de atendimento para terceiros; recrutamento, 
treinamento locação e fornecimento de mão de obra especializada; locação de equipamentos de telefonia e informática em geral; e (j) a prestação de 
serviços de conserto, suporte técnico, aferição, manutenção e conservação de balanças, equipamentos de Telecom e similares.
Tivit Colômbia Tecnologia S.A.S
A controlada da Companhia, Tivit Colômbia Tecnologia S.A.S (“Takoda Colômbia”), foi constituída em 16 de junho de 2022, e tem como objeto social 
principal a prestação de serviços de armazenamento de dados em uma ou mais zonas francas na Colômbia, de acordo com regulamentação local 
correspondente.
Transações societárias
a) Transferência de bens da (“dropdown”) da Tivit Terceirização de Processos, Serviços e Tecnologia S.A. (“Tivit Serviços”)
Em 30 de junho de 2022, a Tivit Infra recebeu um acervo líquido proveniente da reestruturação societária da parte relacionada Tivit Serviços, com o 
objetivo de segregar os negócios de “Colocation” (data center) do restante das operações do Grupo Tivit, e assim segregar as unidades de negócios de 
acordo com as suas características e os seus setores de atuação de maneira a impulsionar o crescimento de ambas.
b) Combinação de negócios
Takoda Comercializadora de Energia Ltda.
Em 1º de março de 2023, a Companhia adquiriu 100% de participação societária da Tivit Comercializadora de Energia Ltda., passando a ser denominada 
como Takoda Comercializadora de Energia Ltda. (“Comercializadora”). O preço base de aquisição foi de R$2.635. Foi gerado um ativo intangível referente 
ao contrato de compra de energia elétrica na aquisição de R$12.710. O acerto líquido adquirido foi:

Ativos e passivos
Ativos circulantes
Caixa e equivalentes de caixa 135
Transações com partes relacionadas 838
Impostos a recuperar 1.314
Outros ativos 3
Ativos não circulantes:
Imposto de renda e contribuição social diferidos 5.178
Passivos circulantes:
Fornecedores (34)
Impostos a recolher (105)
Obrigações sociais e trabalhistas 1
Transações com partes relacionadas (17.180)
Outros passivos 14
Acervo líquido adquirido (9.837)
Ativo intangível gerado na aquisição
Contrapartida transferida (i) 2.635
Ativo intangível gerado na aquisição (ii) (12.710)
i) O ágio gerado na aquisição da Comercializadora refere-se ao valor pago em contrapartida ao valor contábil.
ii) Foi gerado ativo intangível na aquisição da Comercializadora no valor de R$(12.710). Ajuste de Mais Valia de Valor 10.685 e Goodwill 2.026 resumo 
das principais práticas contábeis.

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1. Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras da Companhia compreendem as demonstrações financeiras individuais e consolidadas preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as “IFRS Accounting Standards”, emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. As 
práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as 
interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e pela 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM. Como não existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resultado consolidado atribuíveis aos 
acionistas da controladora, constantes nas demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRS e as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, e o patrimônio líquido e resultado da controladora, constantes nas demonstrações financeiras individuais preparadas de acordo com 
as IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil, a Companhia optou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas em 
um único conjunto, lado a lado. A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas estão expressas em milhares de reais, arredondadas ao milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra maneira. 
2.2 Base de elaboração
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base no custo histórico, exceto se indicado ao contrário, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente baseia-se no valor justo das contraprestações pagas em troca de bens e serviços. 
Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação organizada entre 
participantes do mercado na data de mensuração, independentemente de esse preço ser diretamente observável ou estimado usando outra técnica de 
avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, a Companhia leva em consideração as características do ativo ou passivo no caso de os 
participantes do mercado levarem essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. O valor justo para 
fins de mensuração e/ou divulgação nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas é determinado nessa base. Operações de 
arrendamento que estão inseridas no escopo da IFRS 16 - Operações de Arrendamento Mercantil (equivalente ao CPC 06 (R2)) e mensurações que 
tenham algumas similaridades ao valor justo, mas não sejam valor justo, como valor em uso, estão inseridas no escopo da IAS 36 - Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos (equivalente ao CPC 01 (R1). A preparação das demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, requer que a Administração 
faça julgamentos e adote premissas e estimativas que afetam a aplicação das políticas e os montantes divulgados de ativos e passivos, receitas e 
despesas. Essas estimativas e premissas associadas baseiam-se na experiência e em diversos outros fatores que se supõem serem razoáveis em 
virtude das circunstâncias. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas.
2.3 Critérios de consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas. O controle é obtido quando a 
Companhia: Tem poder sobre a investida. Está exposta ou tem direitos a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida. Tem a 
capacidade de usar esse poder para afetar seus retornos. A Companhia reavalia se retém ou não o controle de uma investida se fatos e circunstâncias 
indicarem a ocorrência de alterações em um ou mais de um dos três elementos de controle relacionados anteriormente. A consolidação de uma 
controlada começa quando a Companhia obtém o controle sobre a controlada e termina quando a Companhia perde o controle sobre a controlada. 
Especificamente, as receitas e despesas de uma controlada adquirida ou alienada durante o exercício são incluídas na demonstração do resultado e 
outros resultados abrangentes a partir da data em que a Companhia obtém o controle até a data em que a Companhia deixa de controlar a controlada. 
Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram utilizadas demonstrações financeiras encerradas na mesma data-base e consistentes 
com as práticas contábeis da Companhia. Quando necessário, são feitos ajustes contábeis às demonstrações financeiras das controladas para adequar 
suas práticas contábeis àquelas usadas pela Companhia. Todos os saldos e transações de contas a receber e a pagar, bem como os investimentos na 
proporção da participação da investidora nos patrimônios líquidos e nos resultados das controladas e os resultados não realizados, líquidos de imposto 
de renda e contribuição social, decorrentes de operações entre as empresas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas, são eliminados 
integralmente. Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia, os investimentos em controladas são reconhecidos por meio do método de 
equivalência patrimonial. Empresas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia:
Empresa País Tipo de investimento 31/12/2024
São Mizael Brasil Coligada 3,918%
Tivit Colômbia Tecnologia S.A.S. Colômbia Controlada 100%
Takoda Comercializadora de Energia Ltda. Brasil Controlada 100%
2.4. Informação por segmento
Segmentos operacionais são definidos como componentes de um negócio para os quais demonstrações financeiras separadas estão disponíveis, não 
limitadas às receitas, e são avaliadas de forma regular pelo principal tomador de decisões operacionais na decisão sobre como alocar recursos para um 
segmento individual e na avaliação do desempenho do segmento. A Companhia organiza-se em um único segmento operacional, de locação e serviços 
de datacenters e serviços de tecnologia. 
2.5. Moeda funcional e moeda estrangeira: 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em reais, que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. As 
demonstrações financeiras individuais de cada controlada da Companhia são elaboradas com base na moeda funcional de cada uma dessas empresas, 
que representa a moeda do principal ambiente econômico no qual cada uma opera. Para fins de apresentação destas demonstrações financeiras 
consolidadas, os ativos e passivos das operações da Companhia no exterior são convertidos para reais, utilizando as taxas de câmbio vigentes no fim 
do exercício. Os resultados são convertidos pelas taxas de câmbio médias do período, a menos que as taxas de câmbio tenham flutuado significativamente 
durante o período; neste caso, são utilizadas as taxas de câmbio da data da transação. As variações cambiais resultantes dessas conversões, se houver, 
são classificadas em outros resultados abrangentes e acumuladas no patrimônio líquido (e atribuídas às participações não controladoras, conforme 
apropriado).Quando há baixa de uma operação no exterior (exemplos: baixa integral da participação em uma operação no exterior, perda de controle 
sobre uma empresa investida que possui operações no exterior ou baixa parcial de um investimento em controlada em conjunto ou coligada que possui 
operação no exterior no qual a participação retida se torna um ativo financeiro), todo o montante da variação cambial acumulada referente a essa 
operação registrada no patrimônio líquido da Companhia é reclassificado para o resultado do exercício. Na elaboração das demonstrações financeiras 
de cada controlada da Companhia, as transações em moeda estrangeira, ou seja, qualquer moeda diferente da moeda funcional de cada empresa, são 
registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data de cada transação. No fim de cada período de relatório, os itens monetários em moeda 
estrangeira são novamente convertidos pelas taxas vigentes no fim do exercício. Os itens não monetários registrados pelo valor justo apurado em moeda 
estrangeira são novamente convertidos pelas taxas vigentes na data em que o valor justo foi determinado. Os itens não monetários que são mensurados 
pelo custo histórico em uma moeda estrangeira devem ser convertidos, utilizando a taxa vigente da data da transação. Os ganhos e as perdas decorrentes 
de variação cambial de itens denominados em moedas diferentes da respectiva moeda funcional de cada uma das empresas, são reconhecidos no 
resultado, conforme sua ocorrência. 
2.6. Caixa e equivalentes de caixa
Consistem principalmente em caixa, saldo em bancos e aplicações financeiras em Certificados de Depósito Bancário - CDBs e debêntures 
compromissadas. Estão demonstrados ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, com vencimentos inferiores a 90 dias 
(ou sem prazos fixos para resgate) e liquidez imediata, e estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. Os saldos de caixa e equivalentes 
de caixa são classificados como ativos financeiros mensurados ao valor justo e seus rendimentos são registrados no resultado. 
2.7. Instrumentos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração subsequente
Instrumentos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração subsequente os instrumentos financeiros são inicialmente registrados ao seu valor justo, 
acrescido, no caso de ativo financeiro ou passivo financeiro que não seja pelo valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que sejam 
diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativo financeiro ou passivo financeiro. Sua mensuração subsequente ocorre de acordo com a 
classificação dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias: (i) mensurado ao custo amortizado; (ii) valor justo por meio do resultado e (iii) valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes. 
2.8. Contas a receber de clientes e provisão para perdas de crédito esperadas (“PCE”)
Correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de serviços no decurso normal das atividades da Companhia. A provisão para perdas de 
crédito esperadas (“PCE”) é constituída com base em análise dos valores a receber, considerando a perda esperada. A PCE foi constituída em montante 
considerado pela Administração suficiente para cobrir prováveis perdas na realização desses créditos, os quais podem ser modificados em virtude da 
recuperação de créditos junto a clientes devedores ou mudança na situação financeira de clientes. O ajuste a valor presente do saldo de contas a receber 
de clientes não é relevante devido ao curto prazo de realização. 
2.9. Ativos intangíveis
Software: Ativos intangíveis com vida útil definida adquiridos separadamente são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas por 
redução ao valor recuperável acumuladas. A amortização é reconhecida pelo método linear com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil 
estimada e o método de amortização são revisados no fim de cada exercício e o efeito de eventuais mudanças nas estimativas é contabilizado 

prospectivamente. Ativos intangíveis com vida útil indefinida adquiridos separadamente são registrados ao custo, deduzido das perdas por redução ao 
valor recuperável acumuladas.
Contratos de Arrendamento: Já os contratos de arrendamento têm como natureza a prestação dos serviços de licença(s) de uso, exclusiva(s) e 
intransferível(is), de determinado(s) software(s) de sua propriedade ou a ela licenciados.
Aquisição de entidades sobre controle comum: As aquisições de negócios de entidades sobre controle comum são contabilizadas pelo método de 
aquisição. Uma vez que o IFRS não possui uma norma específica em relação a transações entre entidades que possuem controle comum, tendo o IASB 
apenas um projeto sobre o tema, de acordo o IAS 8 (equivalentes aos CPC 23 - políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de erro), a 
Companhia optou por uma política contábil equivalente. Dessa forma, a companhia definiu como política contábil registrar transações desta natureza com 
base no IFRS 3 (CPC 15 - Combinação de negócios). 
Ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios (mais-valia): Os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios e 
reconhecidos separadamente do ágio são inicialmente registrados pelo seu valor justo na data da aquisição, o qual é equivalente ao seu custo. 
Subsequentemente ao reconhecimento inicial, os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios são deduzidos da amortização e das 
perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, assim como os ativos intangíveis adquiridos separadamente. 
2.10. Imobilizado
Avaliado ao custo histórico, deduzido das respectivas depreciações. A depreciação é calculada pelo método linear, que leva em consideração a vida útil 
estimada dos bens, conforme segue:

Anos
Edifícios 50
Instalações 15 a 20
Móveis e utensílios 12
Benfeitorias em propriedades de terceiros 8
Máquinas e equipamentos 5 a 25
Computadores e periféricos 4 a 8
Veículos 5
Direito de uso - edificações 6
Custos subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou reconhecidos como item específico, conforme apropriado, somente se os 
benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados de forma confiável. O saldo residual do item substituído é 
baixado. Demais reparos e manutenções são reconhecidos diretamente no resultado, quando incorridos. O valor residual e a vida útil estimada dos bens 
são revisados e ajustados, se necessário, anualmente. O valor residual dos itens do imobilizado é baixado imediatamente ao seu valor recuperável 
quando o saldo residual exceder o valor recuperável. 
2.11. Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis
No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais 
ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de 
mensurar o montante dessa perda. Quando não for possível estimar o montante recuperável de um ativo individualmente, a Companhia calcula o 
montante recuperável da Unidade Geradora de Caixa - UGCs à qual pertence o ativo. Quando uma base de alocação razoável e consistente pode ser 
identificada, os ativos corporativos também são alocados às UGCs individuais ou ao menor grupo de UGC para o qual uma base de alocação razoável 
e consistente possa ser identificada. Ativos intangíveis com vida útil indefinida ou ainda não disponíveis para uso, são submetidos ao teste de redução 
ao valor recuperável pelo menos uma vez ao ano, e sempre que houver qualquer indicação de que o ativo possa apresentar perda por redução ao valor 
recuperável. O montante recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em uso. Na avaliação do valor em uso, os 
fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor presente pela taxa de desconto, antes dos impostos, que reflita uma avaliação atual de 
mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo ao qual a estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada. Se o montante 
recuperável de um ativo (ou UGC) calculado for menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou UGC) é reduzido ao valor recuperável. A perda 
por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado. Quando a perda por redução ao valor recuperável é revertida, 
subsequentemente ocorre o aumento do valor contábil do ativo (ou UGC) para a estimativa revisada de seu valor recuperável, desde que não exceda o 
valor contábil que teria sido determinado caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para o ativo (ou UGC) em 
exercícios anteriores. A reversão da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado. O ágio é mensurado como o 
excesso da soma da contraprestação transferida, do valor das participações de não-controladores na entidade adquirida e do valor justo da participação 
do adquirente anteriormente detida na entidade adquirida (se houver) sobre os valores líquidos na data de aquisição dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos identificáveis. Se, após a reavaliação, os valores líquidos dos ativos adquiridos e passivos assumidos identificáveis na data de aquisição forem 
superiores à soma da contraprestação transferida, do valor das participações de não-controladores na entidade adquirida e do valor justo da participação 
do adquirente anteriormente detida na entidade adquirida (se houver), o excedente é reconhecido imediatamente no resultado como ganho de compra 
vantajosa. O ágio não é amortizado, mas é submetido ao teste de redução ao valor recuperável no mínimo anualmente. Para fins do teste de redução ao 
valor recuperável, o ágio é alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa do Grupo (ou grupos de unidades geradoras de caixa) que irão se 
beneficiar das sinergias da combinação. As unidades geradoras de caixa às quais o ágio foi alocado são submetidas anualmente ao teste de redução ao 
valor recuperável ou, com maior frequência quando houver indicação de que a unidade poderá apresentar redução ao valor recuperável. Se o valor 
recuperável da unidade geradora de caixa for menor que o valor contábil, a perda por redução ao valor recuperável é primeiramente alocada para reduzir 
o valor contábil do ágio alocado à unidade e, posteriormente, aos outros ativos da unidade, proporcionalmente ao valor contábil de cada um dos seus 
ativos. As perdas por redução ao valor recuperável do ágio não podem ser revertidas no período subsequente. Na alienação da unidade geradora de 
caixa, o valor atribuível do ágio é incluído na apuração do lucro ou prejuízo da alienação. 
2.12. Arrendamentos
A Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento no início do contrato. O Companhia reconhece um ativo de direito de uso e 
correspondente passivo de arrendamento com relação a todos os contratos de arrendamento nos quais o Grupo seja o arrendatário, exceto arrendamentos 
de curto prazo (definidos como arrendamentos com prazo de arrendamento de no máximo 12 meses) e arrendamentos de ativos de baixo valor (tais 
como tablets e computadores pessoais, pequenos itens de móveis de escritório e telefones). Para esses arrendamentos, a Companhia reconhece os 
pagamentos de arrendamento operacional como despesa operacional pelo método linear pelo período do arrendamento, exceto quando outra base 
sistemática é mais representativa para refletir o padrão de tempo no qual os benefícios econômicos do ativo arrendado são consumidos. O passivo de 
arrendamento é inicialmente mensurado ao valor presente dos pagamentos de arrendamento que não são pagos na data de início, descontados 
aplicando-se a taxa implícita no arrendamento. Se essa taxa não puder ser prontamente determinada, a Companhia usa sua taxa incremental de 
captação. As taxas incrementais de captação dependem do prazo, moeda e data de início do arrendamento e é determinada com base em uma série de 
dados que incluem: a taxa livre de riscos com base nas taxas de títulos do governo; no ajuste do risco específico do país; no ajuste do risco de crédito 
com base nos rendimentos do título; e no ajuste específico da entidade quando o perfil de risco da entidade que participa do arrendamento é diferente 
do perfil de risco da Companhia. Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento incluem: pagamentos fixos de 
arrendamento (incluindo pagamentos em substância fixos), deduzidos de eventuais incentivos de arrendamento a receber; pagamentos variáveis de 
arrendamento que dependem de um índice ou uma taxa, inicialmente mensurados utilizando-se o índice ou a taxa na data de início; e pagamentos de 
multas pelo término do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o exercício da opção para término do arrendamento. O passivo de arrendamento 
é subsequentemente mensurado aumentando o valor contábil para refletir os juros sobre o passivo de arrendamento (usando o método da taxa de juros 
efetiva) e reduzindo o valor contábil para refletir o pagamento de arrendamento realizado. A Companhia remensura o passivo de arrendamento (e faz um 
ajuste correspondente ao respectivo ativo de direito de uso) sempre que: o prazo de arrendamento for alterado. Os ativos de direito de uso incluem a 
mensuração inicial do passivo de arrendamento correspondente e os pagamentos de arrendamento efetuados na ou antes da data de início, deduzidos 
de eventuais incentivos de arrendamento recebidos e eventuais custos diretos iniciais. Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
deduzido da depreciação acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. A Companhia aplica a IAS 36 (CPC 01 (R1)) para 
determinar se o ativo de direito de uso está sujeito à redução ao valor recuperável e contabilizar eventuais perdas por redução ao valor recuperável 
identificadas conforme descrito na política relacionada ao “Imobilizado”. 
2.13. Empréstimos e financiamentos
Reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação, nos casos aplicáveis. Em 
seguida, passam a ser mensurados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos, juros e variações monetárias e cambiais conforme previsto 
contratualmente, incorridos até a data do balanço. Os juros pagos são classificados como fluxos de caixa de financiamento, porque na avaliação da 
Administração são custos de obtenção de recursos financeiros ou retornos sobre investimentos. 
2.14. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são reconhecidos como despesa ou receita no resultado, exceto quando estão 
relacionados a itens registrados diretamente em “Outros resultados abrangentes” ou no patrimônio líquido, caso em que também são reconhecidos 
diretamente em “Outros resultados abrangentes” ou no patrimônio líquido, ou quando eles são originados na contabilização inicial de uma combinação 
de negócios. No caso de uma combinação de negócios, o efeito fiscal é considerado na contabilização da combinação de negócios. As alíquotas desses 
impostos, definidas atualmente para determinação desses créditos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. 
a) Imposto de renda e contribuição social correntes: A provisão para imposto de renda e contribuição social baseia-se no lucro tributável do exercício. O 
lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros 
períodos, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber/compensar 
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável. b) Imposto de renda e contribuição social diferidos: São reconhecidos sobre as diferenças temporárias no 
fim de cada exercício entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na 
apuração do lucro tributável, incluindo o saldo de prejuízos fiscais, quando aplicável. Os impostos diferidos passivos são geralmente reconhecidos sobre 
todas as diferenças temporárias tributáveis, e os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas 
quando for provável que a Companhia apresente lucro tributável futuro em montante suficiente para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam 
ser utilizadas. A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no fim de cada exercício e, quando não for mais provável que lucros 
tributáveis futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera 
ser recuperado. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o passivo seja 
liquidado ou o ativo seja realizado, com base nas alíquotas previstas na legislação tributária vigente no fim de cada exercício, ou quando uma nova 
legislação tiver sido substancialmente aprovada. A mensuração dos impostos diferidos ativos e passivos reflete as consequências fiscais que resultariam 
da forma na qual a Companhia espera, no fim de cada exercício, recuperar ou liquidar o valor contábil desses ativos e passivos. Os ativos e passivos 
fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensação e sejam referentes a impostos cobrados pela mesma autoridade tributária 
e sobre a mesma entidade sujeita à tributação. 
2.15. Reconhecimento de receita
2.15.1. Prestação de serviços
Compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, deduzida de impostos, quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais 
concedidos ao comprador e outras deduções similares. As receitas são reconhecidas em valor que reflete a contraprestação à qual a Companhia espera 
ter direito em troca de transferência dos serviços para o cliente. As receitas são reconhecidas conforme os seguintes critérios: Receitas relacionadas ao 
gerenciamento e direito de uso de infraestrutura, baseada em ambientes tradicionais dedicados em data centers da Companhia, em nuvem fornecida 
pela Companhia e respectivos serviços de conectividade e de equipes de suporte localizadas internamente ou nos clientes são reconhecidas no 
resultado mensalmente conforme os serviços são prestados, iniciando-se na data em que os serviços são disponibilizados ao cliente e todos os outros 
critérios de reconhecimento de receita são atendidos. Receitas relacionadas a venda de energia elétrica são efetuadas com base no excedente de 
energia elétrica que é adquirida pela Companhia e não consumido. Este excedente é adquirido pela Takoda Comercializadora e vendido ao mercado 
considerando o custo de aquisição inicial descrito no contrato. O resultado da venda é reconhecido no resultado com base na ocorrência da transação. 
2.15.2. Receita de dividendos e juros
A receita de dividendos de investimentos é reconhecida quando o direito do acionista de receber tais dividendos é estabelecido (desde que seja provável 
que os benefícios econômicos futuros deverão fluir para a Companhia e o valor da receita possa ser mensurado com confiabilidade). A receita de juros 
de um ativo financeiro é reconhecida quando for provável que os benefícios econômicos futuros deverão fluir para a Companhia e o valor da receita possa 
ser mensurado com confiabilidade. A receita de juros é reconhecida pelo método linear com base no tempo e na taxa de juros efetiva sobre o montante 
do principal em aberto, sendo a taxa de juros efetiva aquela que desconta exatamente os recebimentos de caixa futuros estimados durante a vida 
estimada do ativo financeiro em relação ao valor contábil líquido inicial desse ativo. As receitas financeiras representam juros e variações monetárias e 
cambiais decorrentes de aplicações financeiras e depósitos judiciais. 
2.16. Capital social
Ações ordinárias e preferenciais são classificadas como patrimônio líquido. Os custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções 
de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquidos de quaisquer efeitos tributários. 
2.17. Outros resultados abrangentes
Outros resultados abrangentes compreendem itens de receita e despesa que não são reconhecidos no resultado corrente como requerido ou permitido 
pelos pronunciamentos e pelas interpretações e orientações emitidos pelo CPC e as IFRS. No caso da Companhia, esses itens poderão ser revertidos 
para ao resultado quando da liquidação das operações ou pela alienação das investidas no exterior. 
2.18. Reserva legal
De acordo com o previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76, 5% do lucro líquido do exercício deverá ser utilizado para constituição de reserva legal, que 
não pode exceder 20% do capital social. 
2.19. Reserva de retenção de lucros
A reserva de retenção de lucros tem como objetivo principal o financiamento de futuros projetos de investimento da Companhia. 
2.20. Dividendos
A proposta de distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio efetuada pela Administração da Companhia, que estiver contemplada na parcela 
equivalente ao dividendo mínimo obrigatório, é registrada como passivo na rubrica “Dividendos a pagar”. 
2.21. Provisões
As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultantes de eventos passados, em que seja possível estimar os 
valores de forma confiável e cuja classificação de perda seja provável. Para a classificação de perda possível, a Administração da Companhia faz a 
divulgação dos principais processos e provisiona valores estimados de custas processuais e honorários advocatícios, com base no histórico incorrido e 
bases contratuais, quando aplicável, negociadas com os seus assessores jurídicos, pois é provável os desembolsos futuros de recursos. O valor 
reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liquidar a obrigação no fim de cada exercício, considerando-se os 
riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a obrigação, seu valor 
contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante). Quando alguns ou todos os 
benefícios econômicos requeridos para a liquidação de uma provisão são esperados que sejam recuperados de um terceiro, um ativo é reconhecido se, 
e somente se, o reembolso for virtualmente certo e o valor puder ser mensurado de forma confiável. Quando aplicável, as provisões são apuradas através 
do desconto dos fluxos de desembolso de caixa futuros esperados a uma taxa que considera as avaliações atuais de mercado e os riscos específicos 
para o passivo. 
2.22. Normas e interpretações novas e revisadas emitidas e não adotadas
As Normas aplicáveis a partir de janeiro de 2024, na avaliação da administração não possuem um potencial de produzir efeitos sobre as demonstrações 
financeiras.

Pronunciamento Descrição Aplicável a exercícios anuais com início em ou após
Alterações à CPC 26/IAS 1 Classificação de Passivos como Circulantes ou Não Circulantes 01/01/2024
Alterações à IAS 1 Passivo Não Circulante com Covenants 01/01/2024
Alterações à CPC 03/IAS 7 Acordos de Financiamento de Fornecedores 01/01/2024
Alterações à IFRS 16 Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Leaseback” 01/01/2024
IFRSs novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis. Para os CPC’s novos aplicáveis após 2024, embora a adoção antecipada seja permitida, a 
Companhia não adotou tais alterações para o exercício de 2024:

Alterações à IAS 21
Os Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio intitulada Falta 
de Conversibilidade 01/01/2025

Alterações IFRS 18 Apresentação e Divulgações nas Demonstrações Financeiras 01/01/2027
Alterações IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações 01/01/2027

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 

(Em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 
 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

DIRETORIA

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE

CONTADOR

Eduardo Sodero Rezende 
 Diretor Presidente

Luiz Felipe Dinis Costa 
Diretor de Operações

Marcio Candido 
Executivo Financeiro

Cicero Dailson Lima da Silva  
CRC 1SP 290959/O-9

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas completas referente ao exercício findo de 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://takodadatacenters.com/transparencia/. 
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 13 de março de 2025, sem modificações.

Reserva de Lucros
Capital  
social

Reserva  
Legal

Retenção  
de Lucros

Lucros  
acumulados

Outros resultados  
abrangentes Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 4.331 807 11.494 – (261) 16.371
 Outros resultados abrangentes – – – 3.532 3.532
 Lucro líquido do exercício – – – 27.062 – 27.062
 Constituição de reservas – 59 20.252 (20.311) – –
 Juros sobre capital próprio constituídos – – – (911) – (911)
 Distribuição de dividendos – – – (5.840) – (5.840)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 4.331 866 31.746 – 3.271 40.214
 Aumento de capital social 49 – – – – 49
 Outros resultados abrangentes – – – – 3.731 3.731
 Lucro líquido do exercício – – – 45.798 – 45.798
 Constituição de reservas – 10 34.341 (34.351) – –
 Juros sobre capital próprio constituídos – – – (2.500) – (2.500)
 Distribuição de dividendos – – – (8.947) – (8.947)
SALDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2024 4.380 876 66.087 – 7.002 78.345

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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